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RESUMO
Introdução: A doença renal crônica(DRC) interfere diretamente na  diminuição da capacidade
funcional(CF).  Objetivo: Avaliar a correlação entre a força muscular respiratória(FRM), resistência
muscular localizada de membros inferiores(RML) e CF em DRC pré dialíticos. Metodologia: Estudo
transversal, analítico e  descritivo, no qual verificou-se as correlações entre a FMR com a  RML  e CF.
Os dados foram processados no pacote estatístico PASW Statistics Data Editor (versão 18.0, Chicago,
IL, EUA).  Resultado: Foram avaliados 30 indivíduos portadores de DRC. Observou-se uma
correlação estatisticamente significativa nas seguintes variáveis: entre PImáx  com o VO2máx, 
(r=0,752 e p=0,01); entre PEmax,  com o TC6min,  (r=0,665, p=0,01) e  PImax  com a PEmax,
(r=0,732 e p= 0,001). Conclusão: Verificou-se correlação estatisticamente significativa para a PImáx e
VO2máx, PEmáx e TC6min e  para  PImáx e PEmáx.
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INTRODUÇÃO
Considerada um grande problema de saúde publica devido as suas altas taxas de morbimortalidade, a
doença renal crônica (DRC) segundo o senso da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN) vem
aumentando a cada ano no Brasil1. O elevado índice epidemiológico dessa patologia se deve ao
aumento da longevidade do ser humano, maior prevalência de diabetes melittus, hipertensão arterial
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sistêmica e obesidade, outro fator relevante é o avanço do diagnóstico e a intervenção médica, cada vez
mais precoce nesses pacientes5.

A DRC é caracterizada pela perda progressiva e irreversível desse importante órgão, no qual a FG fica
tão comprometida a ponto de não conseguir manter o equilibrio da qual é responsável, dessa maneira
comprometendo outros órgãos do corpo humano3,5.  

Devido a deficiência na FG, pacientes portadores de DRC tendem a acumular substâncias tóxicas no
organismo, o qual acaba por desencadear comprometimento circulatório, mental, sensitivo e muscular,
esse último podendo apresentar-se como fraqueza, atrofia, cãimbras, dor nos membros inferiores  e
diminuição da capacidade aeróbia1. Essa diminuição da capacidade funcional diária está diretamente
relacionada com as alterações cardiopulmonares, neurológicas, endócrinometabólicas e
musculoesqueléticas presentes nessa população.

Portanto este estudo buscou avaliar e analisar a correlação entre a força muscular respiratória,
resistência muscular localizada de membros inferiores e capacidade funcional em doentes renais
crônicos pré dialíticos.

METODOLOGIA
Esta pesquisa se caracterizou como um estudo transversal, analítico e  descritivo, onde após a
aprovação do CEP/UNIJUÍ (nº 187.1/2011), verificou-se as correlações entre a força muscular
respiratória(FMR) com a  resistência muscular de membros inferiores(SL) e  a capacidade
funcional(CF). Os pacientes passaram pela seguinte protocolo: perfil;  peso; estatura;  índice  de massa
corporal(IMC); origem  da DRC,  presença de fatores de risco; foram avaliados quanto a força
muscular respiratória, PI máx  e PE máx, através do manovacuômetro  digital (MVD-500 V.1.1
Microhard System, Globalmed, Porto Alegre, Brazil); CF, atraves da distância percorrida no teste de
caminhada de seis minutos(TC6) para a capacidade funcional submáxima e os valores do consumo
máximo de oxigênio (VO2máx) para a capacidade funcional máxima e para avaliar a  resistência
muscular de membros inferiores realizou-se o teste de sentar e levantar em 1min.Os dados foram
processados no pacote estatístico PASW Statistics Data Editor (versão 18.0, Chicago, IL, EUA).

RESULTADO E DISCUSSÃO
Foram avaliados 30 indivíduos portadores de doença renal crônica que estão em acompanhamento pré
dialítico. A amostra apresentou-se em sua maioria do gênero masculino, com idade média acima de 60
anos, sendo similar a idade média entre os gêneros, com IMC acima de 25 Kg/m2  em ambos os
gêneros, classificando a amostra como sobrepeso ( Tabela 1).
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Tabela 1. Caracterização da amostra e comparação entre gêneros portadores de doença renal crônica
em tratamento pré dialítico.

HAS = Hipertensão arterial sistêmica; DM = Diabetes Mellitus; FRCv: fatores de risco cardiovasculares; IMC: índice de
massa corporal; DRC= doença renal crônica, †: teste exato de Fischer; β: teste de qui-quadrado de Pearson;  ¥: Teste T
de Student; £: Teste U – Mann Whitney; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo.

Assim como no presente estudo, a literatura já vem mostrando que o gênero masculino vem sendo mais
acometido pela DRC7. 

Dentre os fatores de risco cardiovasculares, o mais presente foi a hipertensão arterial sistêmica(HAS),
seguida do sedentarismo, estresse e diabetes melittus(DM). Percebemos que a HAS, é um fator de risco
muito relevante para o desenvolvimento da DRC, o qual podemos perceber também no estudo de
Reboredo, onde a principal fator de risco, assim como no presente estudo foi a HAS, sendo essa a
segunda maio causa de DRC no estudo do mesmo, e a principal causa no presente estudo6. 

Pode-se perceber que o gênero masculino apresentou fraqueza da musculatura respiratória (PImáx
<70% do previsto). O gênero feminino apresentou uma menor força muscular expiratória e uma menor
distancia percorrida no TC6, as mesmas, apresentando diferença estatisticamente significativa quando
comparadas ao gênero masculino(Tabela 2).
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Tabela 2. Variáveis físico funcionais de portadores de doença renal crônica que não realizam
hemodiálise.

M: média; DP: desvio padrão; PImax = pressão inspiratória máxima;  PEmax = pressão expiratória máxima; TC6min =
Teste de caminhada de 6 minutos;  VO2= consumo máximo de oxigênio;  ¥: Teste T de Student; £: Teste U – Mann
Whitney; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo.

Tabela 3. Correlações entre as força muscular respiratória, resistência muscular de membros inferiores
e capacidade funcional.

PImax = pressão inspiratória máxima;  PEmax = pressão expiratória máxima; DTC6min = Teste de caminhada de 6
minutos; VO2= consumo máximo de oxigênio; SL= teste de sentar e levantar; ¥: Teste T de Student; £: Teste U – Mann
Whitney; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo.

No presente estudo  tanto a PImax,  como a PEmax, não apresentou correlação com o TSL, sendo a
intensidade fraca e regular,  resultado este  que se opõem ao estudo de Dipp et al4., onde as mesmas
variáveis analisadas apresentaram diferença estatisticamente significativa e  intensidade regular.  

Ao correlacionarmos a PImax  com a PEmax, a mesma apresentou uma correlação forte e
estatisticamente significativa, resultado este encontrado nos demais estudos3. 

CONCLUSÕES
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Percebeu-se que o gênero masculino foi o mais acometido pela patologia quando comparado com o
gênero feminino, assim como apresentou redução na FMR, na capacidade funcional submáxima,
apresentando diferença estatisticamente significativa na PEmáx e o TC6min. Verificou-se uma
correlação estatisticamente significativa para a PImáx e VO2máx, PEmáx e TC6min e ainda para a
PImáx e PEmáx.
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